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RESUMO
Considerando o crescente interesse sobre a distribuição das espécies ao longo de gradientes de altitude e 
o potencial dos moluscos como bons objetos de estudo, este trabalho teve o objetivo de verificar o estado do 
conhecimento sobre riqueza de espécies de moluscos terrestres em gradientes de altitude, utilizando análise 
cientométrica dos artigos relacionados ao tema. Realizamos buscas nas bases de dados bibliográficos Web of 
Science, Scopus e Scielo até maio de 2011, utilizando palavras-chave e expressões relacionadas com altitude 
e moluscos terrestres. A expressão altitudinal gradient foi a que mais recuperou artigos. Nenhum registro foi 
obtido na base de dados Scielo. Localizamos, na base de dados Scopus, 80 artigos e na base de dados Web of 
Science, apenas seis artigos, estes também localizados na base de dados Scopus. Apenas 11 artigos relacionaram, 
de alguma forma, a riqueza de espécies de moluscos terrestres com gradientes de altitude. Em relação ao 
aumento da altitude, três artigos não encontraram nenhum padrão de riqueza geral; dois artigos encontraram 
redução monotônica da riqueza; quatro artigos encontraram pico de riqueza em altitudes intermediárias; dois 
artigos encontraram os dois últimos padrões citados. A maioria dos artigos encontrou o padrão de pico de 
riqueza em altitudes intermediárias, aparentemente o padrão mais observado na natureza. Somente seis artigos 
tiveram o claro objetivo de relacionar riqueza de espécies com gradiente de altitude usando comunidades 
de moluscos terrestres. No Brasil, onde a diversidade da malacofauna terrestre ainda representa uma grande 
lacuna de conhecimento, nada foi publicado a respeito da distribuição destes organismos em gradientes de 
altitude. Esse é um grupo biológico importante para auxiliar no esclarecimento das questões relacionadas aos 
gradientes de altitude, portanto é necessário estimular o desenvolvimento de pesquisas com este objetivo.
Palavras-chave: Diversidade; elevação; gastrópodes; Mollusca; riqueza.
 
ABSTRACT
ALTITUDINAL GRADIENT AND SPECIES RICHNESS: HOW THE STUDY OF LAND SNAILS 
CONTRIBUTES WITH THIS ISSUE? Considering the growing interest on the distribution of species 
along altitudinal gradients and the potential of molluscs as good subjects for this kind of studies, this work 
aimed to check the current knowledge on land snails species richness concerning altitudinal gradients, using 
scientometric analysis of articles related to the topic. Bibliographic databases until May 2011 were extracted 
from the sites Web of Science, Scopus e Scielo, using key words and expressions linking altitude and land snail. 
The expression altitudinal gradient was the most recorded. We located in the Scopus database 80 publications 
and in the Web of Science database only six publications, these last also located in the Scopus database. Only 
11 articles were somehow relating land snail species richness to altitudinal gradient. In relation to increasing 
altitude, three publications did not find any pattern; two publications found a monotonic richness decrease; 
four publications found a peak of richness at intermediate altitudes; two publications found the two last cited 
patterns. Most of articles found the peak of richness at intermediate altitudes pattern, apparently the most 
frequently observed pattern in nature. Only six publications clearly had the aim to relate species richness to 
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altitudinal gradient using land snail communities. In Brazil, where the diversity of land snail still shows a 
wide gap of knowledge, nothing was published about land snail distribution according altitudinal gradients. 
Considering the great potential of land snails to contribute to the question of altitudinal gradients, it is 
recommended that efforts should be made to stimulate studies aiming these objectives.
Keywords: Diversity; elevation; gastropods; Mollusca; richness.
RESUMEN
GRADIENTE ALTITUDINAL Y RIQUEZA DE ESPECIES: COMO CONTIRBUYE EL ESTUDIO 
DE LOS MOLUSCOS TERRESTRES A ESTE TEMA? Considerando el creciente interés sobre la 
distribución de las especies a lo largo de gradientes de altitud y el potencial de los moluscos como buenos 
objetos de estudio, este trabajo tuvo como objetivo verificar el estado de conocimiento sobre la riqueza de 
especies de moluscos terrestres en gradientes de altitud, utilizando un análisis cienciométrico de los artículos 
relacionados con el tema. Realizamos búsquedas en las bases de datos bibliográficos Web of Science, Scopus 
y Scielo hasta Mayo de 2011, utilizando palabras clave y expresiones relacionadas con altitud y con moluscos 
terrestres. La expresión gradiente altitudinal fue la que más registros obtuvo. Ningún registro fue obtenido 
en la base de datos Scielo. En la base de datos Scopus localizamos 80 artículos y en la base de datos Web of 
Science sólo seis artículos, los cuales también fueron localizados en Scopus. Sólo 11 artículos relacionaron de 
alguna forma la riqueza de especies con el gradiente altitudinal. En relación con el aumento de la altitud, tres 
artículos no encontraron ningún patrón de riqueza general; dos artículos encontraron reducción monotónica 
de la riqueza; cuatro artículos encontraron el pico de riqueza en altitudes intermedias; dos artículos hallaron 
los dos últimos patrones citados. La mayoría de los artículos encontró el patrón de pico de riqueza en altitudes 
intermedias, aparentemente el patrón más observado en la naturaleza. Solamente seis artículos tuvieron como 
objetivo relacionar la riqueza de especies con el gradiente de altitud usando comunidades de moluscos terrestres. 
En Brasil, donde la diversidad de la malacofauna terrestre aún presenta grandes lagunas de conocimiento, no 
se ha publicado nada al respecto de la distribución de estos organismos en gradientes de altitud. Los moluscos 
son un grupo biológico importante para ayudar al esclarecimiento de preguntas relacionadas con los gradientes 
de altitud, y por lo tanto es necesario estimular el desarrollo de investigaciones con este objetivo.
Palabras clave: Diversidad; elevación; gasterópodos; Mollusca; riqueza.
INTRODUÇÃO
Identificar características de populações e 
comunidades ao longo de gradientes geográficos 
ou ambientais tem sido interesse de muitos 
ecólogos (Rosenzweig 1995, Kessler 2009) e 
biogeógrafos (Almeida-Neto et al. 2006), uma vez 
que a distribuição dos organismos na natureza não 
é randômica (Simaiakis & Martínez-Morales 2010). 
Tendo em vista que o problema básico da ecologia 
é determinar as causas da distribuição e abundância 
dos organismos (Krebs 2001), considerável esforço 
vem sendo feito para documentar as diferenças entre 
esses dois aspectos e entender por que elas ocorrem 
(Pianka 1999).
A riqueza é o primeiro e o mais antigo conceito de 
diversidade de espécies (Krebs 2001). A variação da 
riqueza de espécies ao longo de gradientes ambientais 
tem sido investigada em diferentes áreas geográficas e 
com diferentes táxons, na busca de padrões gerais (ex. 
borboletas: Fleishman et al. 1998; mosquitos: Devi & 
Jauhari 2004; aranhas: Chatzaki et al. 2005, Almeida-
Neto et al. 2006, Purcell & Avilés 2008; besouros: 
Escobar et al. 2005; isópodes: Sfenthourakis et al. 
2005; mariposas: Beck & Chey 2008; aves: Kattan & 
Franco 2004; mamíferos: Geise et al. 2004, McCain 
2004, 2005, 2007, Remonti et al. 2009; plantas: 
Bhattarai & Vetaas 2006, Lovett et al. 2006).
O estudo em montanhas tem evidenciado dois 
principais padrões de distribuição da riqueza ao 
longo do gradiente de altitude: 1) redução da riqueza 
de espécies de acordo com o aumento da altitude 
e 2) aumento da riqueza de espécies em altitudes 
intermediárias, seguido por uma redução da riqueza 
com o aumento da altitude (Rahbek 1995). 
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Em sua revisão, Rahbek (1995) defende que o 
padrão gráfico no qual a curva de riqueza de espécies 
aumenta até certa altitude e posteriormente decai, 
parece ser mais típico que um declínio progressivo 
da riqueza; todavia, o autor ressalta que a relação 
entre riqueza e elevação parece ainda ser prematura, 
sendo necessário realizar mais estudos com diferentes 
grupos taxonômicos e em diferentes regiões do 
planeta. Entre as prováveis causas deste aumento de 
diversidade em altitudes intermediárias, estão o efeito 
do domínio médio (mid-domains effect) (Colwell & 
Lees 2000, McCain 2004, 2005, Colwell et al. 2009), 
da área, do clima e da interação entre estes fatores 
(Lomolino 2001, McCain 2009).
Algumas hipóteses tentam explicar os padrões 
de riqueza de espécies ao longo do gradiente de 
altitude; contudo, muitas delas não são mutuamente 
exclusivas nem independentes. Além disso, muitas 
destas hipóteses não são consistentemente suportadas 
por dados empíricos (Lomolino 2001).
Os gradientes de diversidade de espécies de 
acordo com a altitude resultam de uma combinação 
de processos ecológicos e evolutivos, e não de um 
único efeito. Vários fatores podem influenciar o 
gradiente de altitude, como os efeitos da amostragem, 
da área, da complexidade do hábitat, da produtividade 
(Lomolino 2001) e das condições climáticas como 
temperatura e umidade (Kluge et al. 2006).
Apesar de o tema despertar o interesse dos 
cientistas, poucos trabalhos foram realizados 
verificando o efeito do gradiente de altitude sobre 
comunidades de invertebrados, refletindo, de modo 
geral, a grande lacuna que existe no conhecimento 
dos invertebrados (Otero et al. 2000, Lydeard et al. 
2004). Almeida-Neto et al. (2006) relataram que 
poucos estudos foram feitos sobre a relação entre o 
gradiente de altitude e as comunidades de artrópodes 
não insetos e o mesmo foi observado por Alvarez 
(1997) para os moluscos terrestres.
Os organismos sésseis ou com baixa vagilidade 
são excelentes para estudar gradientes de altitude 
(Alvarez 1997), uma vez que possuem capacidade 
de dispersão limitada. Schilthuizen & Rutjes (2001) 
defendem que os moluscos terrestres têm várias 
características que os permitem ter sucesso como 
indicadores para avaliação da diversidade. Segundo os 
autores, a malacofauna pode ser coletada facilmente 
de forma não destrutiva, via coleta de conchas vazias 
encontradas na serapilheira; além disso, qualquer 
grupo de molusco pode ser coletado na serapilheira, 
mesmo os arborícolas, porque suas conchas caem no 
chão. 
Considerando o crescente interesse sobre a 
distribuição das espécies ao longo de gradientes de 
altitude e o potencial dos moluscos como bons objetos 
de estudo, este trabalho tem o objetivo de verificar 
como os moluscos terrestres vêm sendo utilizados 
para contribuir com esta questão.
MATERIAL E MÉTODOS
Para avaliar o estado do conhecimento sobre 
riqueza de espécies e gradientes de altitude, foi 
quantificado o número de trabalhos que investigaram 
o tema até maio de 2011. Foram realizadas buscas 
nas bases de dados bibliográficos extraídos da página 
Web of Science (ISI – Thomson Scientific; http://
apps.isiknowledge.com), da página Scopus (Elsevier; 
http://www.scopus.com/home.url) e da página Scielo 
(Scientific Electronic Library Online; http://search.
scielo.org/index.php). 
A busca foi efetuada separadamente com as 
seguintes expressões: altitudinal gradient, altitudinal 
range, altitudinal distribution, altitudinal variation, 
elevational gradient, elevational range, elevational 
distribution, elevational variation, elevation 
gradient, elevation range, elevation distribution e 
elevation variation. Cada uma dessas expressões 
foi usada separadamente e também usando and 
ou or em combinação com as expressões species 
richness e land snail, buscando em qualquer parte do 
documento, dependendo da opção da página. Quando 
possível as expressões foram utilizadas na opção de 
busca dentro dos resultados obtidos. 
Os artigos encontrados foram analisados quanto: 
1) ao objetivo principal; 2) ao local da pesquisa; 3) à 
presença de referencial teórico, que foi avaliada pela 
citação dos trabalhos clássicos do tema em questão 
como Rahbek (1995) e Stevens (1992); 4) ao padrão 
de distribuição da riqueza de espécies ao longo do 
gradiente de altitude.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Considerado as doze expressões relacionadas 
a gradiente de altitude, nas três bases de dados 
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utilizadas, a expressão altitudinal gradient foi a 
que mais obteve registros, seguida por elevational 
gradient e elevation gradient (Figura 1).
Ao realizar a busca com uma das expressões 
de altitude mais a expressão land snail, nenhum 
trabalho foi localizado na base de dados Scielo. 
Na base de dados Scopus foram encontrados 220 
artigos diferentes, enquanto na base de dados Web 
of Science foram encontrados 24 artigos diferentes 
(Figura 2).
Figura 1. Quantidade de artigos encontrados com as expressões utilizadas na busca, separados pelas diferentes bases de dados.
Figure 1. Number of publications found with the expressions used in the search, according to different databases.
Figura 2. Número de trabalhos localizados com as doze expressões de altitude mais a expressão land snail, separados pelas diferentes bases de dados.
Figure 2. Number of publications located with the twelve expressions of altitude plus land snail, separated by different databases.
A busca pelos trabalhos que relacionavam riqueza 
de espécies, variação de altitude e moluscos terrestres 
localizou na base de dados Scopus 80 artigos e na 
base de dados Web of Science apenas seis artigos. O 
resultado obtido na base Web of Science também foi 
registrado na base de dados Scopus.
Dos 80 artigos localizados, 69 (86,25%) foram 
excluídos das análises seguintes por utilizar a altitude 
ou os moluscos terrestres de forma indireta (ex. nas 
referências bibliográficas ou por comparação na 
discussão) (Oliver et al. 1998, Borges & Brown 1999, 
Vargas 2000, Welter-Scultes 2001, Robertson 2002, 
Smith & Haukos 2002, George Wang et al. 2003, 
Hausdorf 2003, Fu et al. 2004, Price 2004, Russel 
et al. 2004, Chatzaki et al. 2005, Hirao et al. 2005, 
Anderson & Timm 2006, Fontaneto et al. 2006, 
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Jankowski & Weyhenmeyer 2006, Lovett et al. 2006, 
Maiorano et al. 2006, Simaiakis et al. 2006, Tassin et 
al. 2006, Andrew & Hughes 2007, Azeria et al. 2007, 
Bidau & Martí 2007, Burgess et al. 2007, Cadena 
2007, Chiba 2007, Grau et al. 2007, Jacquemyn et al. 
2007, Lane 2007, Pearman & Weber 2007, Pfenninger 
et al. 2007, Reisch 2007, Rykken et al. 2007, Stanisic 
et al. 2007, Buermann et al. 2008, Fiorentino et al. 
2008, Gaston et al. 2008, González-Megías et al. 
2008, Simaiakis & Mylonas 2008, Smith et al. 2008, 
Bloch & Willig 2009, Chatzaki et al. 2009, Chiba et 
Figura 3. Ano de publicação dos trabalhos que estudaram variação de altitude e moluscos terrestres .
Figure 3. Year of the publications that studied variation of altitude and land snails.
Figura 4. Distribuição por continente dos trabalhos que investigaram variação de altitude utilizando moluscos terrestres. 
Figure 4. Distribution by continent of publications investigating variation in altitude using terrestrial molluscs. 
al. 2009, Colwell & Rangel 2009, Frick et al. 2009, 
Gardner et al. 2009, Horgan et al. 2009, Leigh Jr et al. 
2009, Moning & Müller 2009, Oliva-Oliveira & Real 
2009, Presley et al. 2009, Rowe & Lidgard 2009, Stoll 
et al. 2009, Stork et al. 2009, Beenaerts et al. 2010, 
Givnish 2010, Köhler & Glaubrecht 2010, Louzada et 
al. 2010, Maltchik et al. 2010, Meyer & Cowie 2010, 
Rissler & Smith 2010, Schilthuizen 2010, Simaiakis 
& Martínez-Morales 2010, Stork 2010, Alexander et 
al. 2011, Garrick 2011, Lomba et al. 2011, Pokryszko 
et al.2011, Vilisics et al. 2011).
Diferindo do cenário mundial, onde as 
publicações sobre gradientes de altitude, de maneira 
geral, tenderam a aumentar ao longo dos anos, 
para os moluscos terrestres, o número de trabalhos 
não mostrou aumento relevante com o passar dos 
anos, embora a maior parte dos trabalhos (10; 90,9%) 
tenha sido publicada na década passada (Figura 3). 
Considerando os moluscos terrestres como bons objetos 
de estudo para os efeitos da variação de altitude, espera-
se que o número de pesquisas nesta temática aumente.
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Do total de artigos encontrado, apenas 11 
(13,75%) artigos de alguma forma relacionaram 
riqueza de espécies de moluscos terrestres com 
variação de altitude (Emberton 1997, Tattersfield et 
al. 2001, Labaune & Magnin 2002, Aubry et al. 2005, 
Hausdorf 2006, Tattersfield et al. 2006, Sulikowska-
Drozd & Horsák 2007, Müller et al. 2009, Liew et al. 
2010, Miranda & Cuezzo 2010, Wronski & Hausdorf 
2010). 
Em relação à distribuição dos artigos por 
continente, a maioria dos trabalhos foi realizada na 
Europa (5; 45,5%) e África (4; 36,4%). Apenas um 
trabalho foi realizado na América do Sul e na Ásia 
(Figura 4).
Apenas seis (54,5%) artigos tiveram o claro 
objetivo de relacionar riqueza de espécies com 
gradiente de altitude usando comunidades de moluscos 
terrestres (Tabela 1) (Tattersfield et al. 2001, Aubry 
et al. 2005, Hausdorf 2006, Tattersfield et al. 2006, 
Müller et al. 2009, Liew et al. 2010). Estes artigos se 
fundamentaram nos trabalhos clássicos (ex. Stevens 
1992, Rahbek 1995, Lomolino 2001, McCain 2004) 
que discutem os padrões de riqueza de espécies ao 
longo do gradiente altitudinal. Um delineamento 
amostral adequado para verificar a relação da altitude 
com a riqueza é necessário (Colwell & Coddington 
1994, McCain 2009), entre estes trabalhos, apenas 
Hausdorf (2006) usou dados da literatura, os outros 
utilizaram o mesmo esforço amostral em todas as 
faixas de altitude estudadas.
O primeiro destes artigos foi publicado em 2005 
(Aubry 2005), dez anos depois da clássica revisão 
sobre o assunto que foi feita por Rahbek (1995).
Dos 11 artigos localizados, um foi publicado no 
Biological Journal of the Linnean Society e três no 
Journal of Biogeography, os demais se dispersaram 
em diversas revistas, todas com excelente nível de 
avaliação, variando de A1 a B2, com exceção do 
periódico Biologia, que não foi avaliado pela Capes, e 
do African Journal of Ecology que embora não cotado 
na área de Ecologia e Meio Ambiente, está avaliado 
como B1 na área de Ciências Agrárias (Tabela 1).
Três artigos não encontraram nenhum padrão 
de riqueza geral em relação ao aumento da altitude 
(Emberton 1997, Sulikowska-Drozd & Horsák 
2007, Wronski & Hausdorf 2010). Em Madagascar, 
Emberton (1997) encontrou diferença significativa 
entre a riqueza de espécies e a elevação somente para 
os Streptaxidae, que apresentaram grande riqueza em 
baixas e médias elevações. A abundância de alguns 
grupos variou significativamente com a altitude. 
Sulikowska-Drozd & Horsák (2007) estudaram 
a composição de moluscos terrestres ao longo de 
gradientes ambientais no Bieszczady National Park, 
na Polônia, concluíram que o cálcio foi principal 
fator responsável pela composição da comunidade 
estudada e que o gradiente de altitude foi o segundo 
fator mais importante para a riqueza, mas isto pode 
ser um reflexo da redução de temperatura. Wronski & 
Hausdorf (2010) trabalharam nas florestas tropicais 
em Uganda e observaram que o grau de endemismo 
aumentou significativamente com a altitude e a média 
anual de pluviosidade; por outro lado, diminuiu com 
a média anual de temperatura máxima do ambiente 
e com a média mensal de evaporação. Todavia, os 
autores ressaltaram que estas variáveis abióticas são 
fortemente correlacionadas.
Dois artigos encontraram redução monotônica da 
riqueza com o aumento da altitude (Tattersfield et al. 
2001, Müller et al. 2009). Trabalhando no Quênia, 
Tattersfield et al. (2001) consideraram todos os dados 
juntos, e observaram que a riqueza de espécies e o 
índice de diversidade de Shannon diminuíram com o 
aumento da altitude, embora justifiquem que pode ter 
ocorrido erro de amostragem. A abundância diminuiu 
com a elevação em três dos quatro transectos 
analisados. Na República Tcheca (Bavarian Forest 
National Park), Müller et al. (2009) estudaram a 
riqueza de espécies em relação à altitude e a variáveis 
do ambiente, encontrando redução da riqueza não 
linear com o aumento da altitude, pois a riqueza 
aumentou com a temperatura mas reduziu quando 
houve mudança da vegetação. Os autores justificaram 
os resultados afirmando que a temperatura e a 
estrutura da vegetação têm efeitos mais diretos sobre 
a riqueza das espécies. 
Quatro artigos encontraram pico de riqueza em 
altitudes intermediárias (Labaune & Magnin 2002, 
Aubry et al. 2005, Hausdorf 2006, Tattersfield et al. 
2006). Labaune & Magnin (2002) trabalharam na 
França e verificaram que a distribuição dos moluscos 
terrestres pode ser explicada tanto pelo gradiente 
de altitude quanto pela complexidade do hábitat. 
Ainda na França, Aubry et al. (2005), considerando 
todos os dados obtidos, observaram que a densidade 
de espécies diminuiu de forma logarítmica com o 
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aumento da elevação. A média anual de temperatura 
foi fortemente correlacionada com altitude e isso 
poderia explicar a relação entre riqueza de espécies 
e altitude. Os autores acreditam que a temperatura, 
a heterogeneidade do hábitat e o efeito de ecótono 
são os principais fatores responsáveis pelo padrão de 
distribuição de riqueza observado. Hausdorf (2006) 
usou vários testes para verificar o padrão de diversidade 
latitudinal e altitudinal apresentado pelos moluscos 
terrestres na Europa. Ele observou que a riqueza de 
espécies sem a influência da área mostrou um padrão 
gráfico de platô de riqueza em altitudes intermediárias 
seguido por redução da mesma. Tattersfield et al. 
(2006) trabalharam no Parque Nacional Udzungwa 
(Tanzânia) e também observaram um pico de riqueza 
em altitudes intermediárias, seguido de declínio, mas 
os autores alertaram que o pico encontrado coincidiu 
com o pico de precipitação na região, sugerindo que a 
malacofauna é fortemente influenciada pela umidade. 
Ou ainda, nesta região de altitude intermediária, os 
valores elevados de riqueza poderiam ser resultado 
da mistura da malacofauna das regiões de altitudes 
mais baixas com a malacofauna da região de altitude 
mais alta, ou seja, as altitudes intermediárias neste 
caso representariam um ecótono. Um dos fatores que 
também é bastante discutido é o efeito do domínio 
médio, segundo Colwell & Lees (2000), o pico que 
riqueza é inevitável quando as faixas de distribuição 
das espécies é colocada dentro de um limite 
geográfico, mesmo na ausência completa de qualquer 
gradiente ambiental dentro do limite geográfico. Por 
outro lado, McCain (2009) identificou outros fatores 
também atuando no padrão de riqueza ao longo do 
gradiente de altitude.
Dois artigos encontraram os padrões mais comuns, 
redução monotônica e pico de riqueza em altitudes 
intermediárias (Liew et al. 2010 e Miranda & Cuezzo 
2010). Trabalhando em Bornéu (Malásia), Liew et al. 
(2010) não encontraram relação entre abundância e 
elevação, mas a riqueza diminuiu com a elevação e 
a área, porém, a área não teve forte efeito na riqueza 
das espécies. A diversidade mostrou um pico de 
riqueza em altitudes intermediárias na montanha 
Kinabalu, mas não na montanha Tambuyukon. 
Miranda & Cuezzo (2010) trabalharam em Tucuman, 
na Argentina e, embora sem o objetivo claro de 
relacionar riqueza de espécies e gradiente de altitude, 
concluíram que a riqueza é diretamente favorecida 
por determinadas características do solo e do meio 
ambiente, como a abundância de serapilheira, alta 
umidade e alta porcentagem de cobertura vegetal.
Para os moluscos terrestres, a maioria dos artigos 
encontrou o padrão de pico de riqueza em altitudes 
intermediárias, seguido por declínio, aparentemente 
o padrão mais observado na natureza (Rahbek 1995). 
Outros trabalhos investigaram a influência da 
altitude sobre populações, comunidades ou apenas 
descreveram a distribuição dos moluscos terrestres 
em montanhas (ex. Welch 1954, Burla & Stahel 1983, 
Magnin 1993, Engelhard & Silk 1994, Cowie et al. 
1995, Correa 1996, Secrest et al. 1996, Alvarez 1997, 
Cameron et al. 2000, 2007, Ramirez et al. 2001, Pérez 
et al. 2004, Chiba 2007, Oroño et al. 2007, Götmark 
et al. 2008, Robinson et al. 2009). Certamente os 
dados obtidos por estes trabalhos, analisados sob 
novas perspectivas, poderão ser utilizados em futuros 
estudos e contribuirão para o entendimento sobre 
o padrão de distribuição de moluscos terrestres em 
gradientes de altitude. 
Os resultados apresentados indicam que o assunto 
ainda é incipiente na malacologia. No Brasil o 
tema tem sido abordado utilizando, principalmente, 
artrópodes (ex. Carneiro et al. 2005, Lopes et al. 
2005, Almeida-Neto et al. 2006, Figueiró et al. 2006, 
Kubota et al. 2007, Nogueira et al. 2011). Trabalhos 
utilizando moluscos são ausentes. Considerando a 
diversidade destes animais nas florestas tropicais e 
tendo em vista que estudos sobre variação de riqueza 
em gradientes de altitude são necessários para auxiliar 
na compreensão dos padrões gerais de distribuição 
dos organismos, espera-se que o número de pesquisas 
nesta área aumente nos próximos anos.
No Brasil, onde a diversidade da malacofauna 
terrestre ainda representa uma grande lacuna de 
conhecimento, nada foi publicado a respeito da 
distribuição destes organismos em gradientes de 
altitude. Por outro lado, trabalhos sobre a influência 
de fatores ambientais sobre comunidades de moluscos 
terrestres são raros. Um exemplo é o trabalho de 
Nunes & Santos (2012) que verificaram a influência 
da temperatura do ambiente e do solo, da umidade do 
ar, da profundidade e da umidade da serapilheira, entre 
outros fatores, na distribuição de duas comunidades de 
moluscos terrestres. Essa é uma área promissora, pois 
contribuirá não só com o estabelecimento de padrões 
de distribuição de malacofauna, mas também 
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agregará informações que podem contribuir com o 
aumento do conhecimento sobre a diversidade dos 
moluscos terrestres. Ciente dessa problemática, o 
Laboratório de Malacologia Límnica e Terrestre 
da UERJ iniciou pesquisas sobre a diversidade de 
moluscos terrestres e gradiente de altitude na Ilha 
Grande, Rio de Janeiro. Uma parte desta pesquisa 
resultou em uma dissertação de mestrado (Nunes, 
2007, Nunes & Santos 2010, 2012), outra parte 
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